
Ebastina

Posologia

Ebastina comprimido revestido

Adultos e crianças maiores de 12 anos

Rinite alérgica:

Um comprimido de 10 mg, administrado uma vez ao dia, é eficaz no alívio dos sintomas da rinite alérgica. Em pacientes com 

sintomas mais intensos, incluindo rinite alérgica intermitente, a dose de 20 mg (dois comprimidos de 10 mg) administrada uma vez 

ao dia promove maior alívio dos sintomas.

Urticária idiopática:

Um comprimido de 10 mg, administrado uma vez ao dia.

Ebastina xarope

Crianças com idade entre 2 e 5 anos

2,5 mL de xarope (correspondente a 2,5 mg de Ebastina) administrados uma vez ao dia.

Crianças com idade entre 6 a 11 anos

5 mL de xarope (correspondente a 5 mg de Ebastina) administrados uma vez ao dia.

Crianças acima de 12 anos e adultos

10 mL de xarope (correspondente a 10 mg de Ebastina) administrados uma vez ao dia.

A duração do tratamento deve ser determinada pelo médico que prescreveu Ebastina.

Populações especiais

Em pacientes com insuficiência hepática leve a moderada, não se deve exceder a dose de 10 mg.

Ebastina xarope vem acompanhado de uma seringa graduada e de um adaptador. Deve-se acoplar este adaptador à boca do 

frasco, antes de administrar o produto. A função deste adaptador é permitir que o paciente consiga retirar, com o auxílio da 

seringa graduada, a quantidade exata de xarope a ser administrada mesmo quando o conteúdo do frasco estiver no final.

Ebastina xarope deve ser administrado, por via oral, com o auxílio da seringa graduada que acompanha o medicamento.

Veja figura explicativa a seguir:

Ebastina comprimido revestido não deve ser partido ou mastigado.

Indicações do produtoEbastina é indicado para o tratamento e alívio dos sintomas da rinite alérgica (intermitente e persistente), como secreção nasal, 

espirros, coceira e entupimento nasal, associados ou não à conjuntivite alérgica. No tratamento de urticária idiopática, Ebastina 

alivia os sintomas de coceira e ardor.

Contra Indicações

Contraindicado para pacientes com hipersensibilidade conhecida à Ebastina, ou aos demais componentes da formulação.

Este medicamento é contraindicado para pacientes com insuficiência hepática grave.

Este medicamento é contraindicado para menores de 2 anos.

Este medicamento não deve ser utilizado por mulheres grávidas sem orientação médica ou do cirurgião-dentista.

Efeitos Colaterais



Os eventos adversos da Ebastina são apresentados em ordem de frequência decrescente a seguir:

Comuns (frequentes) > 1/100 e < 1/10 (> 1% e < 10%)

Cefaleia, tontura e boca seca.

Incomuns (infrequentes), > 1/1.000 e < 1/100 (> 0,1% e < 1%)

Dor abdominal, dispepsia, epistaxe, rinite, sinusite, náusea, insônia, faringite, astenia.

Muito raros, < 1/10.000 (< 0,01%)

Taquicardia, sonolência, nervosismo, urticária.

Frequência desconhecida

Aumento de apetite, aumento de peso.

Em casos de eventos adversos, notifique ao Sistema de Notificação de Eventos Adversos a Medicamentos - VIGIMED, disponível 

em http://portal.anvisa.gov.br/vigimed, ou para a Vigilância Sanitária Estadual ou Municipal.
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